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Relatório e Contas 2018 

 

1. Introdução 

 

São invulgares as circunstâncias em que este Relatório e Contas 2018 é apresentado. No mês de fevereiro 

2019, e após um período de maior incomunicação com um grupo maioritário de associados, teve lugar a 

destituição da então Direção da APINA, dando passagem a uma Comissão de Gestão, que no mês seguinte 

aprovou uma versão previsional deste documento. No entanto, um conjunto de quatro associados, não 

conformes com tal ação, interpuseram uma providência cautelar no Tribunal Cível de Santo Tirso, que 

suspendeu em abril desse ano a acção da Comissão. Com autorização do tribunal para pagar salários desde 

maio e recuperar toda a gestão em julho, só em outubro teve início o juízo, com final já em janeiro de 2020 

a favor da continuidade da Comissão. Foram então convocadas eleições para eleger uma Direção de pleno 

direito, o que viria a acontecer em março 2020. Logo chegaram as restrições devidas ao Covid-19, pelo que 

só agora, em julho 2020, se dá lugar à discussão e aprovação do Relatório e Contas 2018.  

 

Sendo apresentado um ano e seis meses depois dos factos a que se refere, o Relatório tem assim as limitações 

próprias da distância temporal, a par com o facto de vários dos intervenientes principais já não estarem  

ligados à Associação. Tenta ainda assim uma síntese dos factos mais importantes desse ano, a par com o rigor 

das contas (que em março de 2019 não puderam ser apresentadas na sua versão final, por faltarem os dados 

do último trimestre 2018 por “baixa médica” prolongada da Contabilista Certificada, situação que ainda se 

prolongou durante os meses seguintes).  

 

2. Dinâmica associativa 

 

Era muita reduzida, em anos anteriores, a vida associativa da APINA. A Direção tinha o seu trabalho muito 

centralizado em apenas alguns elementos, havendo outros sem participação ativa. Embora todos os pais da 

Escola Infantil fossem associados da APINA, com o pagamento da quota anual aquando da matrícula, também 

a sua presença era quase nula nas Assembleias Gerais. 

 

Foi no entanto no primeiro semestre de 2018 que a dinâmica associativa começou a mudar, em parte devido 

a alguma instabilidade interna na Escola Infantil, que começou a mobilizar alguns pais. A tensão entre vários 

deles e a Direção foi-se agravando, a par com a persistência de questões pedagógicas sem resolver e com 

algum hermetismo sobre as questões associativas (recusa em fornecer a lista de associados e o protocolo 

com o Colégio das Caldinhas, alguma falta de transparência na apresentação de contas, etc.). Em novembro 

de 2018 houve um agravamento dessa “dificuldade de comunicação”, e no início do ano seguinte, após uma 

última tentativa infrutífera de diálogo, dar-se-ia a já mencionada destituição da Direção.   

 

3. A Escola Infantil  

 

Passando agora para o funcionamento da  Escola Infantil, as crianças foram ainda assim “salvaguardadas” 

deste ambiente menos tranquilo entre os adultos. Apesar de várias questões pedagógicas e disciplinares por 

resolver, é de reconhecer à equipa o esforço para que o bem-estar e desenvolvimento das crianças não fosse 

afetado. A Direção Técnica-Pedagógica estava entregue a uma Educadora responsável de sala (ajudada por 

duas assistentes educativas), mas que a partir do Verão passou a dedicar-se ao cargo a tempo inteiro (e que 

por altura do Natal entrou em “baixa médica” prolongada, fruto de um acidente de trabalho). 
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3.1. Ação educativa 

 

A escola terminou o ano escolar 2017/18 com um total de 83 crianças, distribuídas por 32 na creche e 51 no 

pré-escolar, tendo havido 4 anulações de matrícula durante esse ano. O ano escolar seguinte começou bem, 

chegando a haver 86 crianças, mas um número maior de anulações fez com que o ano escolar 2018/19 

terminasse com 74 crianças (32 na creche e 42 no pré-escolar). Há que salientar que o Acordo de Cooperação 

entre a APINA e a Seg. Social prevê uma comparticipação financeira para 15 crianças na sala dos 2 anos e 70 

crianças no pré-escolar, estando a Escola Infantil bastante abaixo desse número. 

 

A escola tem tido planos de atividades mais ou menos semelhantes de ano para ano, não tendo o ano de 

2018 sido excepção. 

 

3.2. Equipa educativa 

 

A nível de equipa, o ano de 2018 assistiu a várias mudanças, tendo saído por livre iniciativa uma educadora 

e uma auxiliar devido ao ambiente difícil vivido (e dando-se em seguida a sua substituição). O ambiente entre 

a equipa viu-se também perturbado por alguns episódios com crianças que deram origem a processos 

disciplinares, sem ser claro que todos tenham sido resolvidos de forma justa. Daí também uma aproximação 

preocupada dos pais à gestão da equipa educativa.  

 

3.3. Envolvimento dos pais 

 

Para além das questões anteriores, foi havendo ao longo do ano alguma insatisfação com algumas questões 

pedagógicas, que os pais pediam para ser resolvidas. Também a comunicação da escola com os pais era 

considerada deficiente por alguns.  

 

Foi no último trimestre do ano que surgiram as figuras de “representantes de sala”, 2 encarregados de 

educação que levariam à direção as questões das salas que representavam, e que em conjunto abordariam 

igualmente questões ligadas à escola. Esta organização acabou por estar bastante ativa no final do ano e 

recomeço do ano seguinte. 

 

3.4. Parcerias institucionais 

 

O parceiro por excelência da APINA é o Colégio das Caldinhas, com quem tem um contrato de comodato 

(para utilização gratuita dos espaços) e um protocolo de colaboração (já se recorre a muitos dos seus serviços, 

como seja a secretaria e tesouraria, contabilidade, gabinete social, refeitório, informática, manutenção e 

ainda gabinete de primeiros socorros). Durante os últimos anos a Direção da APINA foi composta por 

elementos ligados ao colégio, alguns deles com escassa presença na gestão da escola. 

 

Quanto à Segurança Social, a APINA tem Acordo de Cooperação com o Centro Distrital de Braga. Há o registo 

de uma visita feita em outubro 2018, que destacou como positivo o ambiente da escola mas apontando 

também um conjunto grande de falhas documentais, a serem rapidamente corrigidas. Um mês depois, a 

Segurança Social insistia no envio dos documentos em falta. 
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A par da Segurança Social, o pré-escolar é co-tutelado também pelo Ministério da Educação, por parte da 

DGEstE (Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares). Existe constância de uma comunicação da DGEstE à 

escola em 2015 ainda a aguardar resposta, pelo que a articulação seria provavelmente reduzida ou nula. 

 

Em tempos idos havia uma relação forte com a Escola Superior de Educação Paula Frassinetti, 

nomeadamente a nível de colocação de estagiárias e também de formação, mas parece que essa relação se 

terá ido diluindo. Não existe constância de outras parcerias significativas. 

 

3.5. Comunicação e imagem 

 

Desde há anos que a escola recorre aos mails como meio de comunicação privilegiado com os pais. Existe o 

site com área reservada organizada por sala, e as salas de 0 e 1 ano têm ainda uma aplicação informática 

adicional de monitorização dos bebés. 

 

Quanto ao marketing da escola, houve um esforço publicitário aquando da inauguração do bercário, no verão 

de 2016, com produção de alguns materiais, logotipo e “claim” (“a felicidade constrói-se desde a infância”), 

cujo material permanecia presente em 2018. É inexistente a publicidade fora. 

 

4. Gestão financeira e sustentabilidade 

 

Passando agora para uma análise financeira breve (que as Demonstrações Financeiras explicam com maior 

detalhe), o ano de 2018 viu a Escola Infantil ter um “deficit” anual de c.72 mil Euros, o que representa um 

aumento significativo desde o ano anterior (c.41 mil Euros em 2017), e um valor acumulado de “deficit” de 

c.145 mil Euros. 

 

Vários são os fatores que contribuem para este resultado, mas destacam-se dois. Por um lado, a inexistência 

de Acordo de Cooperação com a Segurança Social para as salas de 0 e 1 ano, sendo que o cálculo das 

mensalidades é feito como se tivesse (o que implica que é a APINA que está a custear esse “diferencial”; 

sendo o valor de comparticipação para a creche de c.270 Euros por criança/mês, representando uma perda 

potencial de c.65 mil Euros por ano). Só em 2019, com a chegada da Comissão de Gestão, se percebeu que 

aquelas duas salas, construídas em 2016 e custando (segundo as DF) c.160 mil Euros, não estavam legalizadas 

como era feito crer, nem são passíveis de licenciamento, pelo facto de algumas exigências significativas da  

Portaria 262/2011, que regulamenta os espaços de creche,  não terem sido cumpridas. Será provavelmente 

esta a explicação para a não candidatura ao PROCOOP de 2017 e pelo abandono da candidatura em 2018.  

 

O outro factor significativo tem a ver com o facto do pré-escolar durante 2018  ter tido bastante menos 

alunos do que os previstos em Acordo (51 em 2017/18 e 42 em 2018/19, sendo o Acordo para 70 crianças), 

o que faz com que um valor significativo (c. 180 Euros / criança) fique por entrar. O facto deste numero 

permanecer persistentemente abaixo do acordo tem o “perigo” de que a Seg. Social baixe unilateralmente o 

valor do acordo, processo que aliás já esteve para acontecer. Tampouco ajudou a irregularidade com que as 

comunicações mensais à Seg. Social foram sendo tratadas, o que provocou uma oscilação no valor mensal 

recebido e um acumular do “valor a restituir” (uma vez que, não comunicando, a Seg. Social pagava o valor 

máximo) que seria retificado na sua totalidade em 2019. 

 

Outros destaques são ainda a entrada (rubrica 7.2) de c.32 mil Euros do PEDEPE - Programa de Expansão e 

Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar, que permite compensar os salários elevados das educadoras mais 
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antigas, assim como o aumento da verba recebida dos pais (13.1, de c.128 mil Euros para c.140 mil Euros), o 

aumento ligeiro dos Fornecimentos e Serviços Externos (13.2.,de c.114 mil Euros para c.118 mil Euros), e 

ainda o aumento ligeiro dos gastos com Recursos Humanos (13.3, de c.257 mil Euros para 271 mil Euros) 

 

Em síntese, a situação financeira da APINA, com o deficit acumulado de c. 135 mil Euros e um histórico 

recente de “estar no vermelho”, necessita de uma intervenção vigorosa e intencional, de forma a reverter a 

tendência. A situação só é possível, como se poderá compreender, pelo facto da APINA ter “por detrás” o 

Colégio das Caldinhas, que vai acumulando créditos em relação à associação.  

 

5. Conclusão 

 

E assim damos por terminado o Relatório e Contas 2018. Pese às dificuldades associativas e organizacionais 

atravessadas em 2018 (e que implicarão uma mudança significativa em 2019), a Escola Infantil revela um 

bom potencial “de base” (cuidado e carinho com as crianças, ligação afetiva forte de muitos pais com a escola 

- também pelo facto de muitos deles terem sido antigos alunos, dedicação e experiência de parte da equipa 

educativa, o espaço físico da escola e a envolvente do Colégio, etc.), mas que tem que ser bem organizado e 

financeiramente equilibrado. Esse era o grande desafio com que a associação se deparava à entrada de 2019. 

 

Direcção APINA 

30 de julho 2020 




















































